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A D V E R T E N C I A D E L I M P R E S O R . 

B l i g a d o d e las r e p e t i d a s i n s t a n c i a s d e 
m u c h o s d e v o t o s á h a c e r q u a r t a i m -

p r e s i ó n d e l a t e r n i s i m a d e v o c i o n d e l S a n t o 
E x e r c i e i o d e l a s T r e s H o r a s , m e h a p a r e c i d o 
j u s t o p a r a m a y o r a p r c c i o de e s t a p r a c t i c a d e -
v o t í s i m a , d a r a n t e s a l g u n a b r e v e n o t i c i a d e 

- su V e n e r a b l e A u t o r , c u y a v i d a a d m i r a b l e , 
i m p r e s a e n L i m a a ñ o d e 1 7 3 3 . v i n o á m i s 
m a n o s d e s p u é s d e l a s e g u n d a i m p r e s i ó n d e 
«dicho E x e r c i e i o . 

N a c i ó el V . P a d r e A l o n s o M e s i a e n u n 
P u e b l o d e I n d i a s l l a m a d o P a c a r á o , E n e o - ! 
m i e n d a d e sus P a d r e s , q u e s i e n d o v e c i n o s 
de L i m a , y d e su p r i m e r a N o b l e z a , se h a ^ 
l i a b a n p o r c a s u a l i d a d e n d i c h a E n c o m i e n d a . 

| F u e s u n a c i m i e n t o á 1 0 de E n e r o d e 165 5 , 
sus P a d r e s D o n F r a n c i s c o M e s i a R a m ó n , 
y D o ñ a F r a n c i s c a d e B e d o y a C a m p u z a n o » 
P a r i e n t a d e S a n t o T o r i b i o M o g r o v e j o . F u e 
l l a m a d o d e D i o s ( e n la e d a d d e d i e z y s e i s 
a ñ o s ) á l a C o m p a ñ í a d e j e s ú s , d o n d e c o n -
c l u i d o s sus . e s t u d i o s c o n g r a n d e s c r é d i t o s 
d e v i r t u d , y a v e n t a j a d o i n g e n i o , c o m e n - , 
z ó l a c a r r e r a d e sus m i n i s t e r i o s e n el C o * 
l e g i o d e S a n P a b l o d e L i m a , d e s d e d o n d e , 
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aun lerendo Grammatlra , empezó, y en* 
t a b l ó p o r los a ñ o s d e 16 S 5 . la M i s i ó n p o r 
l a m a d r u g a d a e n la g r a n P l a z a d e U n i a , 
t r e s d i a s c a d a s e m a n a , la c c n r i n u ó hasta 
m o r i r , e x c e p t o e n los c a s o s d e e n f e r m e d a d , 
ó a u s e n c i a . 5 i n d e x a r e s t o s m i n i s t e r i o s , á 
P r e f e c t u r a d e la E s c u e l a de C r i s t o , y C o n . 
f e s i o n e s , l e y ó C u r s o d e A r i e s e n d i c h o C o -
legio. E s t a b l e c i ó en é l l a d i c h a E s c u e l a d e 
C r i s t o , e n e l l a la . d e v o c i o n de las T r e s H o -
r a s d e l V i e r n e s b a n t o , q u e t a n t o se h a e s -
t e n d i d o . U n a ñ o f u é e n v i a d o á C o m p a ñ e r o 
d e M a e s t r o d e N o v i c i o s . L u e g o á S u p e r i o r 
d e l a c a s a l l a m a d a d e l o s L c s a m p a r a u o s , 
q u e h a v i a a ñ o s p o s e i a l a C c m p a ñ i a . E s t a 
l a e r i g i ó e n C a s a P r o f e s a , p a r a i o q u e v e n -
c i ó g r a v i s i m a s d i f i c u l t a d e s . E n e l C l a u s t r o 
d e e l l a l a b r ó u n a h e r m o s a C a p i l l a , e n q u e j 
e s t a b l e c i ó la C o i g r e g a c i o n d e los N o b l e s , 
c o n el T i í u l o d e l P u r í s i m o C o r a z c n d e M A ^ 
RIA, de la q u e f u é primer P i c f e f t o e l Ex-, 
c e l e n t i s i m o S e ñ o r V i r r e y , M a i q w é s d e C a s -
t e l f u e r t e , y d i o p r i n c i p i o e n la F i e r t a d e 
l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n de l a ñ o de 1 7 1 6 , 
Q u a n d o e r a S u p e r i o r d e d i c h a C a s a c e l o s 
D e s a m p a r a d o s , s o l i c i t ó ia f u n d a c i ó n c'el 
( C o n v e n t o d e R e l i g i o s a s D o m i n i c a s de S a n i a fe?. 



llosa de Lima, en cuyo Coro, en me* 
m o r í a , p u s i e r o n l as R e l i g i o s a s u n R e t r a t o 
d e l V . P . c o n l a i n s c r i p c i ó n s i g u i e n t e . 

, , E l V . P . A l o n s o M e s i a , i J e l a C o m * 
, , p a ñ i a d e J e s ú s , V a r ó n A p o s t o l i c o , q u e 
, , p o r e s p a c i o d e 4 7 . a ñ o s t r a b a j ó í n c e -
, , s a n t e m e n t e e n e s t a c i u d a d d e L i m a , c o n 
, , m i n i s t e r i o s c o n t i n u o s d e s u I n s t i t u t o , d i -
, , r e c c i o n d e a l m a s , y o b r a s g r a n d e s d e l 
, , s e r v i c i o d e D i o s j e n t r e l a s q u a l e s f u e m u i 
, , p r i n c i p a l , l o q u e le d e b i ó l a f u n d a c i o u 

d e e s t e C o n v e n t o d e S a n t a R o s a , a l q u a l 
, , a s i s t i ó e n los C o n f e s i o n a r i o s , y P l a ú c a s 
, , h a s t a su m u e r t e , q u e f u e á 5 . de E n e r o , 
, , S a b a d o á las 6 . d e l a m a ñ a n a d e l a ñ o 
, , d e 1 7 3 2 . 

E n el t i e m p o de S u p e r i o r d e d i c h a Ca-« 
s a , le e n v i ó e l P a d r e G e n e r a l de la C o m -
p a ñ í a , P á r e n t e d e P r o v i n c i a l de Q j i r o j m a s 
l o s c l a m o r e s d é l a c i u d a d d e L i m a e m b a -
r a z a r o n e l v i a g e . A l o s seis a ñ o * f u e h e d i ó 
P r o v i n c i a l de l l ' e r ü , y e n t i e m p o de s u 
P r o v i n o a l a t o se v o l v i e r o n á h C o m p a ñ í a 
d o s C a t e d r a s d e T e o l o g í a e n la R e a l U n i -
v e r s i d a d d e L i m a ( r e n u n c i a d a s d e a n t i g i o 
p o r jus tas c a u s a s ) y a c o m p a ñ a n d o á s t i s 
j e s u í t a s ? q u e p r e s u m o e l O r a d o d e D e c o -
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r e s , , la U n i v e r s i d a d d i o t a m b i é n el G r a d ó 
a í v e n e r a b l e P a d r e , sin q u e le v a l i e s e s u 
r e s i s t e n c i a . A d e l a n t ó m u c h o su o b r a p a r a 
l a C a s a P r o f e s a . H i z o la C a s a d e E x e r c i c i o s 
e n la G r a n j a de l C o l e g i o d e San P a b l o . 
E s t a b l e c i ó o t r a E s c u e l a d e C h r i s t o e n e l 
H o s p i t a l d e S a n t a A n a . A c a b a d o e l Óf i - 1 

c í o d e P r o v i n c i a l e l a ñ o d e 1 7 1 9 . p a s ó a l 
d e P r o c u r a d o r de su C a s a P r o f e s a d e N u e s -
t r a S e ñ o r a d e los D e s a m p a r a d o s , l o q u e 
s o l i c i t ó por la r e p u g n a n c i a , q u e h a v i a e n v a -
r i o s s u g e t o s h e s t a o c u p a c i o n . D e s d e a q u í 
s i g u i ó los m i n i s t e r i o s , q u e h a v i a e n t a b l a - , 
d o e n o t r o s C o l e g i o s h a s t a l o s ú l t i m o s d í a s 
d e su v i d a . M u r i ó e n e l d í a a r r i b a c i t a -
d o , d e eda<i d e 7 7 . a ñ o s , l o s 61. d e COÍIH 
p a ñ i a . 
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PROLOGO, 
EL S i e r v o d e D i o s P a d r e A l o n s o M e s i a ¿ 

d e la C o m p a ñ í a de J e s ú s , V a r ó n A p o s ^ 
t o l . c o de su P a t r i a L i m a , i n v e n t ó , y p r o m o -
v i ó v a t i o s m i n i s t e r i o s , q u e e x e r c i t a b a e n b i e n 
d e las a l m a s , y q u e se h a n c o n t i n u a d o p o r 
v a r i o s J e s u i t a s h e r e d e r o s de s u z e l o . 

E n t r e o t r o s f u e e l E x e r c i c i o d e las T r e s 
H o r a s d e l V i e r n e s S a n t o , d e s d e l as d o c e á 
l a s t r e s d e la t a r d e , q u e e x e r c i ó e n L i m a 
p o r m u c h o s a ñ o s c o n g r a n d e s f r u t o s , y e s t s 

' m i n i s t e r i o se h a r e c i b i d o c o n t a n t a a c e p t a -
c i ó n , c o n t a n t o g u s t o , y t a n t o p r o v e c h o 
d e los q u e a s i s t en a é l , q u e se h a ex tenw 
d i d o c o n n o t a b l e s p r o g r e s o s . E l S i e r v o d e 
D i o s c o m e n z ó h a c i é n d o l o el p r i m e r a ñ o , 
s e n t a d o e n u n a s i l l a , y c o n a l g u n a s a l m a s 
d e v o t a s , q u e a s i s t í a n á la E s c u e l a d e C h r i s -
t o e n la I g l e s i a d e l C o l e g i o M á x i m o de l a 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s . A p o e o s a ñ o s f u e n e -
c e s a r i o s u b i r a l P u l p i t o , p o r q u e se l l e n a b a 
l a Ig les ia d e u n n u m e r o s í s i m o c o n c u r s o , a 
u n e m p i c o t a n d e v o t o , y t a n p r o p i o d e 
d i a t a n s a g r a d o c o m o e l V i e r n e s S a n t o . 
D i l a t ó s e d e s p u é s p o t t o ^ l a c i u d a d d e L i m a j 
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p u e s c a s i t o d a s las P a r r o q u i a s , y l o s Mo- ¡ 
n a s t e r i o s d e R e l i g i o s a s p i d e n P a d r e , q u e les 
h a g a e s t a s t r e s H o r a s . P a s ó d e s p u e s á todo 
el P e r ü p u e s e n t o d a s las Ig l e s i a s d e l a C o m -
p a ñ í a se h a c e c o n n o t a b l e s e o n c u r s o s , y f r u -
t o d e las a l m a s : y c o m o e n t o d a s p a r t e s 
t e h a r e c i b i d o c o n s i n g u l a r a p r o b a c i ó n , l o s 
q u e l a s h a n v i s t o en p a r t e , l a s h a n p r o c u -
r a d o l ' e v a r a o t r a s , y as i d e la P r o v i n -
c i a d e el P e r ú h a n p a s a d o á t o d a l a P r o -
v i n c i a d e C h i l e , y d e s p u e s á t o d a la d e Q u i -
t o , y a u n se h a t r a n s p l a n t a d o á C a r t a g e n a , 
P a n a m á . , y l a P r o v i n c i a d e M é x i c o , por - , 
q u e e s t a s C i u d a d e s a l g u n o s S e ñ o r e s O b i s -
p o s , O i d o r e s , P r e s i d e n t e s d e L i m a , h a n 
p r o c u r a d o , q u e c r e z c a e n e l l a s la s e m i l l a 
d e e s t a d e v o c i ó n , q u e t r a x e r o n d e s d e a q u e l l a 
C o r t e , d o n d e c o n t a n t o a p l a u s o v i e r o n , y 
r e c i b i e r o n , 

P e r o c o m o los g e n i o s d e l o s h o m b r e s 
s o n d i v e r s o s , y e s t a d e v o e i o n se t r a n s p l a n -
t a á L u g a r e s , y e o n c u r s o s , q u e n o h a n v i s -
t o e l m o d o , c o n q u e se p r a c t i c a e n L i m a , 
se h a r e c o n o c i d o u n i n c o n v e n i e n t e i y e s , 
q u e e n las c o p i a s de l L i b r i t o d e d i c h a s T r e s 
H o r a s , i n t r o d u c e n m u c h a v a r i a c i ó n s y e n 
e l m o d o d e h a c e r e s t a d e v o e i o n h a i t a n t a s 

muta-



m u t a c i o n e s , q u e a p e n a s se c o n o c e n se r l a s 
T r e s H o r a s q u e p r i n c i p i a r o n e n L i m a , y 
como el e s p a c i o es d i l a t a d o , p o r ser d e 
t r e s h o r a s , l o h a c e n m u í p e s a d o , p o r eL 
m o d o c o n q u e las p r a c t i c a n , s i e n d o a s i , 
q u e el m e t h o d o , q u e u s ò su A u t o r el P a -
d r e A l o n s o M e s i a , y q u e p r a c t i c a n los J e ^ 
s u i t a s , q u e i o h a n v i s t ò , es s u a v í s i m o s p o r -
q u e c o n la v a r i e d a d d e a l t e r n a r s e y a L e c -
c i ó n , y a R e z o , y a M e d i t a c i ó n c o n i n s t r u í 
m e n t o s m ú s i c o s , h a c e s u a v í s i m o e l e s p a c i o 
d e las t r e s h o r a s , q u e se e m p l e a n e n e s t e 
E x e r c i c i o . 

P o r e s t o h a p a r e c i d o c o n v e n i e n t e e l im-< 
p r i m i r e l m i s m o L i b r i t o d e s u A u t o r , a l g o 
a ñ a d i d o , y d e c l a r a la f o r m a , y m e t h o d o , 
c o n q u e se h a c e e n L i m a ? as i p a r a q u e l a 
u n i f o r m i d a d h a g a u n a m i s m a d e v o c i o n e n 
t o d a s p a r t e s , c o m o p a r a q u e s a b i é n d o s e 
el m e t o d o , s e h a g a s u a v e e n t o d a s p a r t e s 
l a d e v o c i o n . Y se p u e d e e s p e r a r , q u e c o n 
n o t i c i a , q u e se t e n g a p o r el L i b r i t o i m -
p r e s o , d e v o c i o n t a n ú t i l , y t a n s a g r a d a , s e 
e s t i e n d a à o t r a s I g l e s i a s , a o t r a s C i u d a d e s , 
y a u n à o t r o s R e i n o s , p u e s s i e n d o t a n t a 
l a p i e d a d d e los C r i s t i a n o s , y t a n s a g r a d o , 
y v e n e r a b l e el d i a d e V i g w S a ^ t o ¿ e s f á -
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Cíl d e p e r s u a d i r s e , q u e t o d o s los C r i s t i a n o s 
Q u i e r a n e m p l e a r d e v o t a m e n t e t a n s a g r a d a s 
fcoras j y g a s t a r , en m e m o r i a d é l a P a s i ó n 
d e N u e s t r o R e d e n t o r , d i a t a n d i s t i n g u i d o 
c o m o ¡el d e l V i e r n e s S a n t o . 

V i n i e n d o p u e s al m é t o d o , es el s i g u i e n -
t e . P r e v e n i d o el A l t a r c o n u n a I m a g e n d e 
C r i s t o C r u c i f i c a d o , y las luces c o n v e n i e n -
t e s ( q u e e n a l g u n a s p a r r e s se d i s p o n e c o n 
t a l a p a r a t o , q u e c o n s o l a su v i s t a i n f u n d e 
r e s p e t o , y v e n e r a c i ó n ) s u b e al P u l p i t o u n 
P a d r e , y p r i n c i p i a n d o c o n el Tersi^num Crii* 
cis , y la i n v o c a c i ó n de l E s p í r i t u S a n t o , q u e 
e s r a al p r i n c i p i o d e e s t e L i b r o , h a c e u n a 
b r e v e e x h o r t a c i ó n , c o n q u e p e r s u a d e á l e s 
p r e s e n t e s , q u a n j u s t o , y de b i d o es q u e l o s 
C r i s t i a n o s a c o m p a ñ e n á su R e d e n t o r e n 
e s t a s t k r n i s i m a s h o r a s d é l a s g o n i a , q u e 
p a s o e n Ja C r u z p o r su a m o r , y r e d e n -
c i ó n . D e c l á r a l e s l o q u e los S a n t o s h a n d i -
c h o , y las S a n t a s h a n e n t e n d i d o en s u s R e -
v e l a c i o n e s , d e la u t i l i d a d , q u e t r a e e l a c o m - ' 
p a ñ a r á J e s u C r i s t o e n su m u e r t e p a r a q u e 
s u M a g e s t a d nos a c o m p a ñ e e n la n u e s t r a . 
D e e s t o se h a l l a r a m u c h o e n el B e a t o Al- : 
b e r t o M a g n o , en S a n B e r n a r d o , y e n l a s V H 
d a s de S a n t a C a t a f i a d e S e n a , S a n t a Ger- i 

tiudis, 



t t u d i s , S a n t a M a g d a l e n a d e P a z z i s , j o t r a s j 
R e z a a % u n a c o s a á p r o p o s i t o cen el P u e b l o , 
c o m o u n a S a l v e , ú o t r a O r a c i ó n , á N u e s -
t r o S e ñ o r a de los D o l o r e s , 8c c. S i é n t e s e 
d e s p u e s el P a d r e , y se s i e n t a t o d o el c o n -
c u r s o , y c o m i e n z a el P a d r e á l e e r l a 
t r o d u c c i o n , q u e e s t a a l p r i n c i p i o d e e s t e 
L i b r i t o . L e i J a e s t a , se h i n c a n t o d o s , $ 
m e d i t a n e n s i l e n c i o a l g u n a c o s a d e la P a -
s ión , m i e n t r a s e n el C o r o c o n s u a v e s i n s -
t r u m e n t o s se c a n t a a l g u n a l e t r a p r o p i a 
d e la P a s i ó n . 

D e s p u e s se s i e a t a el P a d r e , y t o d o e l 
e o n c u r s o , y l ee d e s d e e l P u l p i t o , c o n p a u -
sa , a f e & o , y v o z t i e r n a , l a p r i m e r a p a -
l a b r a , c o m o e s t á e u el L i b u i t o . A c a b a d a , 
se h i n c a n t o d o s , y se c a n t a e n e l C o r © c o n 
s u a v e s i n s t r u m e n t o s , d o s , ó t r e s C o p l a s , 
q u e d i g a n s o b r e l a m i s m a p a l a b r a . A l fin 
d e e s t a c a n c i ó n se p o n e e l P a d r e e n p ie» 
q u e d a s e e l P u e b l o d e r o d i l l a s y r e z a a l t e r n a d a - , 
m e n t e c o n el a l g u n a s O r a c i o n e s , c o m o u n P a -
d r e n u e s t r o , y d i e z A v e M a r i a s , ó d i c e 
a l g u n o s a f e c t o s , s e g ú n se e x p r e s a r a e n ca-i 
d a p a l a b r a . 

S i é n t a n s e d e s p u e s t o d o s , y l e e l a s egunda 1 

f í l a t e * , l a q u ^ l , se h i n c a n t o d o s , 



y se c a n t a e n el Coro a l g a n a c o f a propia 
d e la s e g u n d a p a b b a . D e p u e s se r e z a , & c . 
Y e s t e m i s m o m e t o d o se g u a r d a e n c a d a 
u n a de d i c h a s s i e t e p a l a b r a s . 

A q u í se a d v i e r t a , q u e e l P r e d i c a d o r , 
ò D i r e c t o r se h a de i r a c o m o d a n d o , y p r o -
p o r c i o n a n d o al t i e m p o , p a r a q u e n i f a l t e , 
n i s o b r e d e las t r e s h o r a s i p u e s e s t a d e -
v o c i ó n p i d e a c a b a r s e a l m i s m o t i e m p o , e n 
q u e e s p i ; ò J e s u C r i s t o : y asi se h a d e i r 
c o n m a s p a u s a , ò c o n m a s p r i s a e n l o q u e 
l e y e r e , y r e z a r e , & c . s e g ú n l o q u e p i d i e -
r e l a m e u i d a d e l t i e m p o . Y si r e c o n o c e , 
q u e t o d a v í a r e s t a m u c h o t i e m p o , p u e d e 
i n t e r p o l a r la l e y e n d a c o n u n a , u o t r a e x h o r -
t a c i ó n b r e v e , d o n d e v i n i e r e à p r o p o s i t o , 
y as i l l e n a r a m a s t i e m p o , p a r a q u e p u e -
d a l l e g a r c o n l a d e v o c i o n a l fin d e las t r e s 
h o r a s . 

Y a q u e s o n c e r c a d e l as t r e s , a c a b a -
d a l a ul i m a p a l a b r a , se s i e n t a , y l ee 
c o n m u c h a p a u s a , t e r n u r a , y d e v o c i o n , 
e l u l t i m o a p o s t r o f e , q u e e s t à e n e l fia d e 
e s t e m i s m o L i b r o . Y si a u n s o b r a t i e m p o 
b a s t a n t e , d i c e e n p i e l a s S a l u t a c i o n e s d e 
l a s L l a g a s d e J e s u - C h r i s t o , q u e e s t á n a l f i n 
p u e s t a s } p e r o s i falta t i e m p o , s e o m U 
ten estas, GCK-



C e r c a y a d e las t r e s , s e h i n c a n t o d o s , 
y e n el C o r o se e n c o n a c o n u i a v o z m u i 
t i e r n a e l C r e d o , y se n v d e d e m o d o , q u e 
d è n l as t r e s a i t i e m p o de l incAwacus , Cru* 
cifixus , & mortuus est. 

A q u i se p o n e e n p i e el P a d r e , y c o n 
g ran t ae , y l a s t i m o s o g r i t o d i c e : Y a m u i i ò 
j e s u C r i s t o , y a e s p i t ó N u e s t r o R e d e n t o r , 
y a a c a b ó l a v i d a n u e s t r o P a d r e . Y c o n g - a n 
f e r v o r p r o s i g u e e x h o r t a n d o al l l a n t o , à la 
c o m p a s i o n , t e r n u r a , y c o n t r i c i ó n , y a ha-» 
b l a n u o c o n J e s u - C r i s t o , y a c o n s u M a * 
d r e S a n t í s i m a , y D o l o r i d a , y a c o n l o s 
p c c a u o r e s , & c . y r e m a t a c o n u n f e r v o r o « 
so Acto de Contrición» 

SMIU 



SALUTACION AL 

Ven a nuestras almas 
O Espír i tu Santo, i ' 
Y envíanos del Cie lo 
D e tu luz un r a y o . 

Ven, Pad re de pobres, 
Ven , de dones franco, 
V e n , de corazones 
Lucido reparo. 

V e n , Consolador 
Dulce, y Soberano, 
Huésped de las almas, 
Suave regalo. 
E n los contratiempos 
Descanso al t rabajo , 
Templanza en !o ardiente, 
Consuelo en el l lanto. 

Santísima luz 
D e todo Crist iano, 
L o íntimo del pecho 
Llena de amor casto, 

ESPIRITU SANTO. 
m -

En el hombre nada 
Se halla sin tu amparo, 
Y nnda haver puede, 
Que no le haga daño . 

Con tus aguas puras 
Lava lo manchado, 
Riega lo que es seco. 
Pon lo enfermo sano. 

Todo lo que es duro 
Doblegue tu mano; 
Gobierna el Camino, 
F o m e n t a lo elado. 

Concede a tus Fieles, 
E n ti confiados, 
De tus altos dcnss 
Sscro Septenario. 

A u m e n t o en v i r tudes 
H a z que merezcamos, 

! D e l eterno gozo 
D a feliz descanso, 

I N S -



Pag. r 5 ; 
INSTRUCCION D E L O Q U E 
se ha de hacer, y contemplar ei Vier* 

nes Sanco en las horas de Agonía, 
desde las doce á las tres déla 

tarde. 

Trímeramente se hará un breVe ra^o* 
namiento, para disponer a la reverencia, 
y aprovechamiento de estas tres horas , el 
que concluido , sa lee Iq siguiente• 

TO D O S los Fieles Cristianos^ 
amantes de nuestro Salvador 

Jesús, redimidos , y rescatados con el 
precio de su preciosísima Sangre, Pa-r 
sion , y Muerte, del Cautiverio de la 
culpa, y del demonio , debamos con-* 
templar c o i suma atención, y re-í 
verencia, los tormentos, congojas, y 
angustias mortales, que ea el espacio 

de 



ele estas tres horas de agonía, desde las 
doce hasta las tres de la rarde, padeció 
nuestro amorosísimo Redentor en 
la Cruz. Fueron tan terribles, y crue-
les, que como dice San Bernardo , no 
hai enrendimiento humanó , que lo 
pueda comprehender, ni lengua cria* 
da , que lo pueda explicar. No cenia 
cosa sana el Salvador desde la planta 
del pie hasta lo mas alto de la cabeza. 
Míralo b ien , alma , en esa Cruz , to-
do de ¡os pies a la cabeaa hecho una 
llaga, abiertas las espaldas, y todo el 
cuerpo con los azotes, desconyuntado 
con los golpes el pecho , traspasada 
terriblemente la cabeza con las espi-
nas , mesados los cabellos, arrancada 
la barba , herido el rosero con las b ^ 
fe taJas , las benas desangradas, seca la 
boca con h sed, la lengua amarga 

con 
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con la hiél, y vinagre, las manos, y 
pies barrenados, y atravesados con los 
crueles clavos , rasgándole mas estas 
heridas el peso de su mismo cuerpo: 
elcorazcn afligido, y el alma, á punto 
ya de espirar , se le arrancaba con in -
decible tristeza, y congoja. Pero á la 
verdad, no era esto, lo que mas le 
atormentaba, pues de su voluntad se 
havia ofrecido á los tormentos de la 
Cruz. Lo que mas le atravesaba el co-
razón en ia agonía de estas tres horas, 
eran nuestras culpas, y nuestra vil cor-
respondencia. Nuestra ingratitud era 
la que causaba aquellas terribles ago-
n h s de muerte. A y , a !mi! quien no 
aborrecerá con codo el corazon las 
culpas, pues tan mortales agonías le 
causaron á nuestro amorosísimo Sal-
vador ! 

B En 



En estss eres horas de tan espacio* 
so tormento, sin que las olas de tantas 
amargaras pudiesen apagar el incen^ 
dio de su caridad, nos tuvo delante 
à todos , para ofrecer por nosotros su 
Sangre , y su Vida con entrañable 
amor , en sacrificio a su Eterno Padre* 
En estas tres horas 5 aunque nosotros 
rióle vimos con nuestros ojos, él con 
su inmensa visca nos v i o , y tuvo pre-
sentes, para ofrecerse por cada uno, 
como si cada uno de nosotros fuera 
solo en el mundo, yen su amor. En es-
las tres horas vio claramente cada una 
de nuestras culpas, con todas sus cir«< 
cunstancias , como las ve después, 
quando se cometen , afl giendole con 
tan profundo sen ri miento, que compa«¡ 
'decido de nosotros, ofreció su sangre 
preciosisiiiu en pagi de nuestros de-¡ 

lieos, 
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Iírós. En estas tres horas, conlaamar-í 
gura de sus agonías, despojó a! demo-
nio , Principe del M u n d o , de la escri«* 
tura, y obligación de nuestras culpas, 
y clavandola consigo en la Cruz , la 
borró con su sangre. En estas tres ho-
ras, ccn el precio de sus agonías nos 
alcanzó de su Ftemo Padre los tesoros 
codos de su clemencia, todos los bue-: 
nos pensamientos, y samas inspirado* 
nes, y todos los socorros de su gracia. 
O bienaventurada memoria de nues-
tro dulcísimo Redentor l O dicho-1 

sas tres horas de o ro , corridas por 
nuestros yerros en que merecí m is ha* 
llamos presentes tn el Mon fe Calva-
rio , no lexos, ni junco a la Cruz, s i m 
en el mismo Coraron , y memoria ds 
nuestro amantisimo Redentor , pa^a 
lograr todas las gracias de su amor, y de 

B¿ su 



20 
su infinita caridad ! De verdad , al-
mas , que no cumplimos, lo que debe-» 
mos á nuestro dulcísimo Jesús,si en 
estas eres horas no morimos de amor. 

Volvámonos, almas, a? Eterno Pa-
dre nuestro Dios, y nuestro Juez, yes* 
forzados con las agonías de nuestro 
Redentor Jesús , digámosle con todo 
el afeóto, y rendimiento de nuestros 
corazones: O Padre Eterno, Juez , y 
Señot de nuestras almas, cuya justicia 
es incomprehensible I Ya que orde* 
naste,Señor, que tu innocentísimo H i p 
pagase nuestras deudas, mira , Señor; 
y Padre nuestro, la agonía tan terri-
ble , en que se vé por tu obediencia, y 
por nuestras cu'pas en esrss tres ho* 
ras :mira la paga, que te ofrece tan co-
piosa en su sangre, y agonías, pata que 
asi se aplaque tu justicia. Cese, Señor, 

tu 
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ta ira, cese ta enoja ; y pues te ve* 
tan abundaacemente pagado , y satis-
fecho quedemos libres los deudores, 
y merezcamos por estas tres horas de 
agonías de tu amantisimo Hijo Jesús, 
todo aquello, que te pidió para noeso 
tros, el perdón de nuestras culpas, y los 
socorros eficaces de tu gracia, ahora, y 
en la hora de nuestra muerte. Amen. 

jfjui se arrodillan tolos a pedir lo di-
cho,} entre tanto se canta alguna L amen -
tacion, o se tocm algunos instrumentos 
un breve rato: sientanse luego , y se lee la 

PRIMERA PALABRA, 
que habló el Señor en U Ctuz: TaJre, 
perdónalos, porque no saben lo que hacen. 

PUesto nuestro Señcr Jcsu Christo 
como Maestro Celestial en la 

Cathedra de la C r u z , haviendocalla-
do 
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cío hasta entonces con un profundo 
silencio, abrió sus labios Divinos, pa«» 
ra enseñar al Mundo en siete palabras 
la do&rina mas alta de su amor. 
Atiende , pues, alma, aviva las poten* 
cías, mira, que el mismo Dios es quien 
te enseña , y te ha de tomar estrecha 
cuenta de estas siete lecciones. O Je-
sús amoroso ! O Maestro Divino ! ha-1 

b!ad, Señor, que vuestros hijos oyen. 
Toda la naturaleza se conmovía, 

al ver padecer a su Criador tan atro-
ces agravios: el Cielo se enlutaba en¡ 
obscuras sombras; estaba pira estre-» 
mecerse la tierra en terribles movi-* 
mientos , para herirse entre si las pie-* 
dras, para abrirse los sepulcros : los 
Angeles asombrados, al ver a su Se-» 
ñor entre tan crueles .'tormentos: los 
demonios con rabiare invidia , por-« 

q u ? 



que no se executaba en los hombres 
el castigo, que merecían por las cul-
pas, como se havia executadoen ellos. 
Pudiéramos imaginar, que irrita !a ía 
naturaleza contra los pecadores, clama-
ba al Padre Eterno por justicia , y ven* 
ganza : Vsquequo, Domine, Sanctus, O* 
Verus non vindicas sanguinem Filii tuif 
Hasta quando , Señor Justiciero , y 
Santo, no tomas venganza en los pe-
cadores , de la sangre, y agravios de 
t u i n m e e n t e Hijo ? Y que quando á 
este clamor ya la divina Justicia ar* 
maba el rayo de su ira para la vengan«* 
za, entonces el Redentor del Mun-J 
do, mostrando su infinita caridad, 
levantando sus eclypsadcs ojos á su 
Eterno Padre , y representándole su 
obediencia , y sus merecimientos, le 
á i x o : Padre, y Señor m i ó , deten el 

b s a -
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brazo de tu justicia; y por esta Cruz en 
que muero , y la sangre s que en ella 
estoi derramando, te p ido , Señor, y 
te ruego , r¡ue perdones a los pecado-
res las culpas, conque me han puesto 
en esta Cruz: perdónalos, Padre, per-
dónalos, que no saben lo que hacen. 

O alma pecadora i abre los cjos, y 
los o l i o s , y al escuchar en esta prime-
ra palabra á Jesús, que llama Padre 
tuyo, y de todos a su Eterno Padre, co-
noce la alteza de tu origen ! Hija eres 
no de otro Padre, que del Eterno Dios. 
O Padre Eterno! Mi Padre ra? Y yo tan 
juin hijo ? Qué ceguedad me aparta 
de tus ojos ? Qué locura es la mia , que 
dexo tus caricias , y tu gracia por el 
vil amor de las criaturas ? Donde es-
toi con mis culpas ? Adonde voi con 
mis pasiones? Qué estado es el que 

t e n ^ 



tengo despues que te ofení i ? O Pi* 
dre amoroso, aquí perezco miserable 
en mis delitos! A quien volveré los 
ojos ? Volveré a t i , Padre benignísi-
mo ? c Mas como ha de tener ojos un 
ingrato 3 para volver a la presencia de 
un Padre, á quien ranto ha ofendido? 
Ea, vuelve, almaafligida, vuelve, que 
al fin es tu Padre. I ré; pero a y , mí 
Dios l que me falta el aliento, porque 
son innumerables mis torpezas, y mis 
ruindades; y temo, que tus ojos han de 
ser para mi formidables rayos; mejor 
sera morir , y no llegar. Ea, vuelve, 
alma arrepentida, vuelve, que al fin 
él es tu Padre, y tu mismo hermano 
Jesús, a quien has crucificado con rus 
culpas, te apadrina, y pide al Padre 
Soberaao ce perdone, o f r e c í en Jo I su 
sangre por cus culpas. O mi J-susí O 



IÉT 
Hermano amorosísimo ! Dame eso¿ 
pies, para cjue yo los bese con mis la« 
b ios , y riegue con mis ojos. T u rue-
gas por el perdón de mis abominación 
nes; y yo no muero aqui de amor tu-
yo? Ay ! Qué dureza es la mia? Ea, 
llega confiada, alma arrepentida, lle-
gad, pecadores todos, a lograr las mi-
sericordias, que ya esta el Cielo rebo-i 
sanao piedades, porque el amorosi-» 
simo Jesús ruega por todos al Padre 
Eterno , y le dice con profunda reve-
rencia : O Padre de piedades, aquí 
tienes ya á los tristes pecadores! N o 
mires, Señor, a que ellos me crucifi-
can a m i , sino a que yo muero por 
ellos; vivan ellos, pues por ellos mue-
ro: no mires su ignorancia, sino mí 
3mor; no mires su ingrat i tud, sino mi 
sangre derramada; no mires sus cuín 

m 



; sino esta vicia, que te ofrezco pop 
ellos en esta Cruz: perdónalos, Pidre, 
perdónalos, que no saben lo que ha-: 
cen. 

O caridad infinita de nuestra 
amorosísimo jesús! cuyo incendio de 
amor, no pudieron apagar las aguas 
impetuosas de tanta crueldad , y tri^ 
bulacion. O que do&rina tan alta, U 
que nos easeña en esta primera pala-! 
braí Mira, alma, como escusa del mo-¡ 
do, que puede, a los que le crucifican, 
y como perdona a sus crueles enemu 
g o s , y en ellos á todos los pecadores^ 
que le ofenden, y con sus ofensas l e 
han puesto en la Cruz. Padre , dice, 
perdónalos, porque no saben lo que 
hacen. Aprende, alma, de este exem* 
pío , á no acusar, ni exigerar los de-
f e¿bs ágenos, ni los agravios, que te 
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hicieren ; sprende a escusa las faltas 
de tus proximos, aunque sean enemi-
gos , atribuyéndolas, no a la peor par- i 
t e , sino a ignorancia, a inadverten-
cia , a zelo , ó á otra intención menos 
mala. O cargo espantoso , el que por 
esta primera palabra se ha de hacer al 
vengativo, y rencoroso! jesu Christo 
pide al Eterno Padre te perdone tan-
tas malas palabras, y tantas malas 
obras, con que le agravias, y crucifi-
cas: y tú , alma, vengativa, y renco-
rosa, no perdonas una leve palabra , o 
uníeve agravio por Jesu Christo, Qué ¡ 
obstinación es esra, pecho Catholico? 
Q u é tiene de Christiano , quien no 
tiene piedad con su enemigos? Si a 
quien te lisonjea, alhiga , y & quien 
te ofende, muerdes, qué tienes mas, 
que e ib iu to? Y porqué tienes el nom-



bre de Christiano ? Pues mira , quef ce 
ha de medir Jesu Clristo con esta mis-
ma vara , y que ce ha de negar codo 
lo que á tu próximo niegas. Le niegas 
el habla, le niegas los ojos , r o l e das la 
mano? Pues no redara la m «no jesús, 
no le oirás una buena palabra, no le 
veras losojos. Perdona, Chrisciano, si 
quieres, que Jesu Christo te perdone, 
O Padre Etetno! Ya perdono, Señor, 
a todos mis enemigos una , y mil ve-
ces, en reverencia de tu Santísimo 
Hijo , para queru me perdones las in -
numerables culpas que he cometido 
centra tu Divina Magestad. Perdo-
nóme, Señor, que no supe lo que hi* 
c e , quando ce ofendí ; y aunque por 
haverce sido tan ingrato, no merezco 
yo ser oído, lo merece tu preciosísimo 
Hi jo , que por su sangre, y agonías 

te 



te pide en efcta ho ra , me perdoneá. 
Perdóname, Seaor , que no supe lo 
que hice; misericordia, Padre piadosiw 
s imo, por tu amantisimo Hijo Je-« 
sus. 

Jqui se postran un rato para meditar 
sobre esta palabra y cantese entre tanto 
alguna Lamentación, y luego en acción 
de gracias por el perdón, que nos pidió el 
Señor, se re^a cinco Veces, o mas lo sU 
guíente. 

Se as infinitamente alabado, mi Je¿ 
sus Crucificado, que nos pediste el 
perdón de rodos nuestros pecados. 

Luego al fin se harán los Jetos si-
luientes. o • 

Creo en Dios, espero en Dios, amo 
a Dios sobre toJtas las cosas: Pesame 
de haver ofendido á Dios, por ser Dios 
quien es; propongo nunca ims le o f w f i * 



ofender. María , Msdre admirable, 
Abogada de pecadores, por Christo 
Crucificado, que nos alcances per-' 
d o n , y gracia eficaz, para no caer e n 
pecado. 

SEGUNDA PALABRA, 
que habló el Señor al buen Ladrón: 

Oy seras conmigo en el Varaiso. 

COnsidera á J s u s , alma devota, 
entre dos pecadores, el uno ar^ 

repenrido, y endurecido el otro*, el 
uno, qise se ablanda , y el otro, que se 
obstina; el u n o , que se salva, y el otro, 
que se condena. O mystetios profun-
dos de la predestinación l Mas, ó des«* 
cuido el mas lamentable de los mor-i 
tales í Alma , que me oyes la diferen-i 
cia de estos impenetrables destinos, 
mira bien tu interior , a qual nu-t 
mero perteneces ? Si 3I del buen La-* 

dronj 



ciron, que se salvo, o c! del malo, q ' i c 
se condenó? Si te salvaras con el uno, 
ó te condenarás con el otro ? Quantps 
de los presentes irán á ser compañeros 
del infeliz Lsdron en les infiernos? O 
rué punto tan formidable ! Hombre, 
cerno vives tan descuidado> y tu, mu-, 
ger tan olvidada, en materia tan con-
t ingente , y tan incierta ? Mira a qual 
de estos dos Ladrones tienes invidia; si 
al infeliz rebelde, ó al humilde* Si al 
humilde, cóaio no eres humilde, y es^ 
tas en esa cruz de tus vicios tan so-
berbio, y rebelde? Pecador, y sober-
bio? Mal Lidron : Pecador, y humil-
de? Feliz hombre. El malo se vuelve-
contra Jcsu Christo, y como rt-n ga-
d o , lo baldona, y lo maltrata como a 
Dios fingido. Eso hace quien peca, y 
quien maldicej eso hace quien renie^ 



53 
g a , y quien vota, añadiendo a la ofen J 

sa de los vicios la contumelia de los 
desprecios. No asi el feliz Ladrón, 
que alumbrado de los rayos Divinos 
de Jesús, lo reconoce, lo confiesa , y 
lo adora por su Dios verdadero. O 
Dios , que eficaz es tu luz ! Quien ha-
vrá, que resista á tus auxilios ? A y, a l j 

mas! No milogtéis los llamamientos. 
Herido de ellos el feliz hombre vuel-
ve, y con tierna voz le dice áChristor 
Señor, en ti confio, y en ti espero; tres 
mi Señor , mi Dios , y mi Redentor, 
acuerdate de mi, quando te veas en t a 
Reino. O qué pecador tan dichoso!; 
Quién te d íxo , hombre facineroso, 
que era ese Crucificado ru Señor , tu 
D i o s , y tu Redentor ? Q u é confusion 
taa grande á los j ud ios , ver , que un 
Ladrón confiesa en una CÍEZ á Jesu 

C Chris^ 



Chr i s to ,yque ellos despues de tantas 
maravillas lo negasen ? Mas : que de 
los Christianos, que lo confiesan con 
los labios, y lo niegan con las obrasí 
Q u é confesión es la tuya , hombre 
torpe, y vicioso ? Muger perdida, y es-
candalosa , cómo confiesas ? Si no eres 
f i rme, como el buen Ladrón, hasta 
morir en tu confesion, sino que ape-
nas confiesas, quando vuelves á tus 
vic ios , y escándalos, qué confesion es 
esa? Esa no es coníesion de buen La-
d r ó n , sino de mal Ladren, obstina-; 
d o , y réprobo. 

Al punto que oye Christo las vow 
ees del Ladrón , que lo confiesa , y le 
pide perdón , sin dilación alguna le 
perdona las culpas, y las penas. Gy , le 
dice, estarás conmigo en el Paraíso, oy 
.Viernes de mis pena$4 O día! Quien 
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haí que no te logre? O f e l i a pecador! 
O dichoso arrepentido ! Llegaste t n 
gran dia; llegaste, cjuando estaba el 
Redentor con la llave en las mano?, 
y con la puerta de paren par abierta. 
Oy , almas, no es d iade penas para el 
hombre ;que se echó sobre si Jesús to-¡ 
das las penas. Oy no haí una gota si-
quiera de tormento ; que se agoto Je-
sús o j todos los tormento *. O y no haí 
para el que se arrepiente Infierno; que 
el Infierno le coma para si J sus en sus 
dolores. Oy todo es para el pecador 
paraíso , oy codo es suavidad, todo es 
gloría. Venid pues á lograr tan buen 
tiempo, pecadores perdidos , con poca 
diligencia , con un buen corazon , y 
una palabra , con un mirarle tierno, y 
amoroso, con un s u s p i r o de un pecha 
atravesado se consigue. ¡ Pues como hai* 

C¿ cq-< 
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corazón, que te desprecie , o jesüé 
benignísimo í Que liberal estás, qué 
manirroto, qué pródigo de! Cíelo ! O 
corazon dulcísimo , todo a m o r , todo 
ansias, por salvar pecadores! ComunU 
ca , Señor, al mundo esas piedades, 
abrasa de ese afeólo todos los corazo-
nes ; conviértase oy el m u n d o , Gran 
Señor; mira como se pueblan los In-i 
fiarnos, no solo de Gentiles, Hereges, 
y Judíos, mis rambien deGhristianos: 
qué dolor ! O y , mi Jesús, se han de 
condenar innumerables! Ya basta, Se-
í o r , que es lastima , y dolor insufrn 
b le , que tu sangre en tantos se malo-
gre. Piedad con los Chtistianos, Gran 
Señor, mira tu rebaño , no se glorie el 
demonio de ver tanto triunfo ; sál-
vense todos o y , pues rebosas perdón 
j ies, que ya todos¿ Sexlor, con el Buen 

La-« 



Ladrón arrepentidos te confesamos 
nuestro Dios, y nuestro Redentor; 

»proponemos hacer una verdadera 
confesion: para ella, Señor, te pedimos 
un dolor verdadero, y que oy ce acuer-
des de nosotros en tu Reino. 

jiqul se postran, para meditar sobre 
esta palabra. Cántese su Lamentación, y 
luego cinco Veces se le pide al Señor lo 
que el 'Buen Ladrón diciendo. 

Acordaos de m i , Señor, en vuestro 
Reino , por vuestra piedad , y miseri-
cordia. 
Luego se dice: Creo en Dics, espero, 

TERCERA PALABRA, 
que hablo el Señor a su Madre: Muger, 
Ves a) a tu Hijo: y al Dicipulo Juan 
Ves a/ a tu Madre. 

írando el Salvador desde !a al-
tura de la Cruz enunprofun* 

.do 
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cío golfo de amarguras a su ameróse 
sima Madre , le arrojó Á ÍU triste seno 
otro golfo de cuidados, y de ansias, < 

entregándole en ]uan por hijos á to-
dos los mortales. O Madre afligidísi-
ma ! qué espada es esta , que de nuevo 
os atraviesa el corazon ? Por hijos os 
encomienda vuestro Divino Hijo Je-
sús 3 todos los pecadores, para que los 
recibáis por hijos en su lugar. O qv*é 
trueque tan sensible! Perdéis en Jesús 
un H ' jo tan amable, y<haveisde aco-
ger por hijos en los pecadores unos 
hijos tan perversos, y viles, que han 
crucificado á vuestro mismo H j :>con 
sus culpas? O Señora dolorosisima í 
Q u é tormento es este? No os basta de 
dolores? Sobre Vos tanto ingrato? A 
vuestro triste pecho tanto ruin hijo ? O 
caridad infinita, del Salvador con los 

p c c a ^ 



pecadores , pues les dexs por Madre a 
su misma Madre! Y ó piedad inmen»; 
sa de la Madre, que desde aquella ho-
ra , piadosa, y compasiva , amorosa, y 
tierna, acepta , y abriga cerno Madre 
cuidadosa en su seno a codo el mundo! 
O amparo universal del mundo en:e-
roí cómo podrá nuestro corazon mos-
trar el agradecimiento, de que nos 
acepcais por hijos? Conque obsequios 
os podremos corresponde! agradecí* 
dos? O pecadores dichosos ! Mirad 
bien la Madre que gozáis; mirad bien 

j' la Madre que cenéis: vuestra Madre es 
María, la cue es Madre de Dios; una 
Madre coda llena de gracia, una Ma-> 
dre espejo de santidad , y pureza; y no 
dice bien Madre tan Sanca, y ¡os hijos 
tan perversos; Madre can pura , y los 
hijos tan inmundos , y torpes. O 

Gran 
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Gruíi Señora ! Ahora acogernos ert 
vuestro amparo, para que seamos elig-
íaos hijos vuestros; que pecho portier- , 
ra os ha de confesar por Madre todo 
el mundo. Acjui sin duda temblaría 
todo el Infierno, al oír á Christo esta 
palabra ; sin duda los demonios se 
abrasarían de invidia. Hombres , oíd: 
Infiernos, escuchad : Maria es Madre 
de Pecadores , Madre de Justos, Madre 
de todos. O Señora! Una , y mil veces 
os beso esos sagrados Pies, y con un 
grito, que se oiga en tierra, y Cielo, 
digo & voces: H jo soi , aunque indig-
no , de María. O Señora ! Dadme Vos, 
que como hijo os mire, y sirva, y que 
osam? en quanto pueda, como vues-
tro Hijo Jecus. 

Para ac¡ui son, almas devotas, las 
ternuras amorosas con vuestra Madreé 

le 
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levantad los o p s Henos de amor , y 
agradecimientoá Jesús, que o s f 
.entrega por Madre , y en ella todos 
los bienes juntos de su misericordia 
para vuestra salvación, porque nadie 
se salva, sino por Miria? nadie con-
sigue perdón, sino porMiria» y nadie 
consigue beneficio alguno , sino por 
Miria. O Jesús amorosísimo, y libe-
ralísimo! Qué s f e & j f u é , el que o s 
obligo á tal ternura , á tal exceso, y 
liberalidad l Ecce A t ó a t e dice: alma, 
mira á tu Madre. O Madre I Te miro 
con mi vida, y con mi alma. Mita 
bien, a l m a , á María, levantaá ella tus 
ojos , V ra corazon, que también te 
dice Eccc M-iter , mírame por tu Ma-
dre. Mírala afligida por las culpas: 
acompañala con tu dolor, que ella rue-
ga p o r t i : pídele mi$erigordiaj y pef-

i m 
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don ; pídele por sus Dolores, auxilios 
eficaces, y que en la hora terrible de 
la muerte te mire como á hijo. O Se-
ñera ! O Madre mia! Ahora, y en la 
hora de mi muerte muestrate ser Ma-
dre mía; vuelve á mi eses tus ojos mi-
sericordiosos de amorosa Madre; mira 
el entrañable dolor, que te hemos ccs<¿ 
t a d o a l p i e d e la Cruz» no se malogren 
lus dolores; lógrelos yo con tu ampa-» 
ro ahora, y en mi ultimo trance. Mas 
oy quisiera y o , Madre amabilísima, 
para mostrar, que soi tu h i jo , mo-
rir contigo de amor , y dolor al pie 
de esa Cruz. O muerte de ternuras! 
ven ahora, y muera yode dolor, y de 
a m o r , á ios pies de mi Madre Maria, 
y de mi amorosísimo Jesús, 

Jlqui se postran a meditar sobre esta 
palabra. Cantase su Lamentación. Luego 

en 
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en acción de gracias a 'Jesus, porque n$s 
dìo por Maire a Maria, y à Maria, para 
implorarla por Madre, se re%a cinco ve « 
ees Itì siguiente. 

Madre dolorosisima, Madre nues-» 
tra ruega por rus hijos los peca lores, 
a h j r a , yen la horade nuestra muerte. 

Luego se dirà al Señor. 
Jesus dulcisisimo, gracias te damos, 

porque nos diste por Madre à tu Ma^ 
dre Maria. 

Luego : Creo en Dios, espero en 
D i o s , & : . 

Q U A R T A PALABRA, 
queh ib 'óe l Señor: Dios mío, Dios mio, 

porque me has desamparado ? 
Después de haver c u m p l i d o el 

Salvador con todas la? fi vis 
atenciones de Redentor del mundo, 
pedido yà el perdón para los p e c a do^ 

tes, 
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res, y elegida su Madre María por Ma-» 
dre universal de todos , comenzaron 
en lo interior de su alma Sacratísima 
a avivarse las penas, y á intensarse mas 
vivos los dolores. Exausto ya, y consu-
mido con la falta de sangre, empiezan 
los desmayos, y agonías de muerte: la 
imaginación adelgazada le aviva la 
memoria de las ingratitudes de los 
hombres: aquí se le representan las 
ofensas gravísimas de los malos: las 
t ibiezas, y floxedadesde los buenos: y 
por otra parte viendo intuitivamente 
el infinito amor del Padre con el hoirn 
h r e , la rebelde obstinación de los i m -
píos , el olvido de finezas tan grandes, 
jel malogro de su Pasión Santísima, 
los pocos, que havian de aprovechar-i 
se de su Cruz, y de su muerte, los in-
numerables , que se havian de conde-



n a t , el dolor de su Madre Santísima, 
el temor de sus tristes Discípulos, las 
crueles persecuciones de su Esposa la 
Iglesia : juatos todos estos motivos con 
sus t o r m e n t o s y dolores, con la cabe-* 
za traspasada de una Corona de espi-
nas, las sienes taladradas de sus agu^ 
disimas puntas, los ojos obscurecidos 
ccn el polvo, y la sangre, rasgada la 
espalda , el pecho oprimido; rotas las 
manos, y los pies. ( O Jesús mío; infi-
nito en dolores, como inmenso en 
paciencia l ) Desta suerte pidió á su Pa-
dre la salvación de todo el mundo: yi 

viendo aquel decreto eficaz de su Pa^ 
dte , de que solo se havian de salvar 
los escogidos, y que su sangte , y su 
muerte se haviaa de frustrar en innu-v 
merables almas, que se havian de per-* 
der , empezó con este mayor tormento 

. a 
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a agonizar en su alma ; aumentan«* 
dose mas este profundo sentimiento, 
quando vio , que cerrando resucita-
mente su Padre el decreto, lo dexaba 
padecer sin consuelo, con tantos tor« 
meneos en el cuerpo, con tantos do-, 
lores en el alma : y viéndose asi de-
samparado hasta de su Eterno Padre 
(porque tanto merecían los peca-
dos, que cargaban en su Cruz) se an-
gustió , y congojó de suerte con tan 
sensible, y amargo desamparo , que 
rompiendo en un triste , y doloroso 
gemido , se quexó a su Eterno Padre, 
diciendo: Dios mío, D*os mió, porqué 
me desamparas ? 

O mi amabilísimo Jesús ! La cau-
sa de tu desamparo, Seílor, han sido 
mis culpas. Ay , alma perdida! M ra 
el terrible desamparo , q.ie padece el 

Hi* 
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Hijo de Dios por tu perdición; t i em-
bla, de que Diostambienat i te desam-
pare ; tiembla , porque desamparada 
de Dios, no tendíasá quien volver los 
ojos. Por qué, pues, quieres, alma, per-
derte ? Ut quid} Respóndele a Jesús, 
que agonizando te pregunta también 
a ti desde aquella Ciuz: porqué te has 
de perder ? Por qué has de malograr 
mi Sangre , y mi Redención ? Por 
que te has de condenar ? Ut quid} Por 
cosas tan viles de tierra ? Por unos de-
leytes tan inmundos ? Por unos inte-

1 reses tan caducos, que se acaban, y 
desvanecen en aire, y en desdicha? Ut 
quid ? Ea , rerpondele, alma , deshecha 
en dolor, y en llanto. Ay , mi Jesusí 
Ut quid ? SeiiDr , por qué me he de per-
der , estando tú en esa Cruz por mi? 
Per que me he de condenar , derra^ 

maru 



irando v\ pof mí esa preciosísima 
sangre » Porque la he de malograr? 
No haré ta!, Salvador mió. Díganlo 
ya mis ojos; díganlo mi dolor , y mí 
arrepentimiento ; no me desampares, 
mi Jesús, por tu santísimo desama 
paro. 

J^ui la meditación , y Lamentación , y 
luego para pedirle al Señor no me desama 
pare , se reza cinco veces lo siguiente. 

Jesús dulcísimo, por tu santísimo 
desamparo n o n o s desampares en la vi-
da , ni en !a muerte. 

Luego k Nuestra Señora una Ve^, 
M a n a , Madre de gracia 9 Madre de 

misericordia, en la vida, y en la muer-¡ 
te ampáranos, Señora. 

Luego: Qreo eji Dios, espero, Scc. 

QUIN-; 
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QUINTA PALABRA, 

que hablo el Señor en la Cruz: 
Sed tengo» 

Q U e encendimiento havrá , que 
alcance los mot ivos , que avi -

l a r o n la sed de nuestro dulcísimo 
1 Salvador en este trance ? Pegada al pa-

ladar aquella lengua, instrumento de 
tantas maravillas; secos aquellos la-
bios amorosos con la amargura de 
tantos tormentos, exhausto de sangre, 
y de sudor, era indecible la sed , que 
con nueva, y mayor congoja le ¿flU 
gia; y asi con una voz ronca, peio 
tierna, exclamo, diciendo: Sitio, sed ten-¡ 
go. O mi dulcísimo J .sus! Qué sedes 
esta, que tanto os fat iga, y atormenta? 
Qué sed ha de ser? Sed insaciable de 
mas tormento por nuestia salud: sed 
encendida, y ardiente de almas, y de 

D la-, 
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lagrimas. Como si asi díxera : En 
esca congoja, y agonia no ay ©ero ccn-s 
suelo, que el llanto de mis queridos 
devotos. Llorad , pues, almas amantes 
de Jesus , llorad , que està seco, y se-
diento el buen Jesus , agonizando. 
Fuentes, Arroyos, Rios, dad aguas à mis 
ojos. O Señor! ¿ quién darà à vuestra sed 
algún alivio ? Quién quitare una cul-
pa, que esa es la sed, que à Christo 
mas le fatiga : sed , de que no se pe-i 
que : Sitio* O mi Jesus ! Quién os ali-
viara ? Quien le buscare una oveja 
perdida, que esa es la sed, que le ator« 
menta ; sed de ganar almas. Pues yo, 
Señor, os buscaré almas, yo enseñaré à 
los rudos , y pequeííuelos vuestros ca-
minos : yo exhortaré à los malos con 
la palabras , y con el exemplo: conver-
t íanse muchos. §{t{o¿ sed tengo. O mí 

J e , 
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Jesús, 3c qué estáis tan sediento ? De 
amor , y mas amer. Ea pues, Señor, 
m i r a d , que haveis de tener un Exerci-
to de Vírgenes, de Martyres, y de Con-
fesores, que han de morir al impulso 
de un encendido amor vuestro. De 
un infinito amor ha de morir vuestra 
Madre María; de un excesivo amor 
han de morir vuestra querida Magda-
lena, y vuestras esposas Cacalina, Lur-
garda , Teresa, y otros innumerables. 
Sitio , sed tengo; mas a m o r , que ?mor 
no dice basta. Ay almas! a motir de 
amor con Jesu Christo, qne t ienemu« 
cha sed, y ay poco amor. Sitio , sed ten-« 
g o : de qué , Señor ? De que se salve el 
mundo : pues aliviaos, Bien mío , que 
vuestros Apostoks , y Discípulos os 
han de convertir Reinos enteros, v i 
millares las almas. Sitio, sed tengo, 

D¿ vea-



vengan mas almas.Ea,Señor,qne el Gran 
Domingo, y Francisco os ganaran has-
ta el fin del mundo innumerables. Si-
tío» sed tengo , vendan mas almas, ü » 
Mirad , Señor, que el abrasado Igna-
cio , y su Compañía es hade traer i n-
numerables Heíeges, Gentiles, y Peca^ 
dores, prendiendo fuego en todos es-
tados, y Naciones; y su Hijo el Gran 
Xavier os ha de conquistar con su fue-
go un nuevo mundo. Sitio, sed ten-
g o , vengan mas , y mas almas, mas,y 
mas pecadores arrepentidos. O peca-
dores endurecidos! mirad la sed tan 
insaciable , que tiene de vuestra salva-
ción vuestro amancisimo Redentor; 
y qué poca sed teneis vosotros de sal-* 
varos ! Tanta sed , como tenéis de te-
soros, vanidades, y torpezas , que os 
llevan a ia perdición! Basca ya de pe-

car, 
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car, que se abrasa de sed Jesu Christo, 
por salvarnos. Desatad esas fuentes de 
vuestros o jos : para quando son las la-
grimas ? Llorad vuestras culpas, que 
con esa agua quiere nuestro amorosí-
simo Jesús satisfacer su sed. Mas, ó mi 
jesús! Quién os podrá aliviar ? Que 
amor nunca dice, basta. Sed vos alivio 
de vuestra misma sed , dadnos á no-
sotros de esa sed, una sed ardiente de 
morir solo de vuestro amor , una sed 
ardiente de morir antes, que ofende-
ros. Muramos, pues almas, muramos 
de amor , que se abrasa el Fénix ; mu-
ramos de amor , y deshaciendo en 
llanto de ternura nuestros corazones, 
aliviémosle la sed con lagrimas de 
nuestro arrepentimiento, y dolor. 

¿fíjui meditación y y Lamentación, y lue-
go para aliviar la sed al Señor, se le da el 

cura* 
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coraren, diciendo cinco Veces lo siguiente, 
Jesús mió dulcísimo , sediento , mí 

corazon re entrego. Creo en Dios,, &c. 
SEXTA PALABRA, 

que habló el Señor en la Cruz. 
la esta todo acabado, 

Y A se acabaron, almas, de cum* 
plir las Profecías de las anti-

guas Escrípturas; ya se perficionó el 
fin de los profundos decretos de Dios-, 
ya se han pagado a la Divina justicia 
las deudas de los pecadores; ya se ha 
comprado por su justo precio el pre-
mio de la Bienaventuranza para los 
Justos; ya se han asentado firmes pa-
ces entre Dios, y los hombres; ya se ha 
dado fin al cautiverio del demonio, y 
principio al triunfo de la gloria : ya 
nuestro dulcísimo Jesús está en el UIM 
t imo trance, agonizando con terribles 
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desmayos , despues de haver concluido 
con los oficios todos de Redentor; 
ya está dentro de las puertas de la 
muerte, ofreciendo finalmente por los 
pecadores su dulce vida. Entrate, al-
ma , en lo interior de su memoria, y 

' verás presentes todas las peticiones 
juntas, que al Padre Eterno han de hacer-
se hasta la fin del mundo; todas las pi-
de Christo, y por é l , y por su muerte 
se otorgan los memoriales todos: yá 
está el despacho concluido de todas 
las altas disposiciones del mundo has-

' ta su fin; y de esta muerte, que yá se per-
fecciona , depende toda la noble res-
tauración de las sillas del Cielo. Mira 
á aquel Gran Señor, viendo en este 
trance con su alta sabiduría todas tus 
batallas, y tentaciones, tus caiias mas 
secretas, tus raa? ocultos pensamien-

tos 
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t o s , los sucesos todos de tu vida, tus 
riesgos todos de pecar , y de conde-
narte. Mírale, como aplica á ti toda 
su Pasión, y Muerte, eomo si solo tu 
fueras motivo único de su amor, Dale 
infinitas gracias por aquel , que de tí 
tuvo tan particular, como sino huvie-
ra otro alguno en el mundo. Aquí es, 
quando le concede su Padre Soberano 
la salvación de aquellos grandes peca-
dores, que refieren las historias, y las 
proezas heroicas de los Santos ; aqui 
es, donde da valor a sus Apostoles, for-
taleza á los Martyres, pureza á las Virr 1 

genes, esfuerzo á los Confesores, y Pe-
ni tenr.es > aquí quando ve llenos de 
cosechas de Justos los campos, erigi-
dos sus Templos , pobladas las Reli-
giones , demolidos los Idolos, y enar-
bolada en todas partes la Vandera 

triua-
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triunfante de su Cruz ; aqui quando 
ve, que por su muerte han de recibir 
luz Naciorrs influirás , salvaniose 
aun las mis brrbaras, YjI ver elcum* 
pÜmiento de estos tan altos fines de 
su Redención , como que se recoJ 
gio en lo interior de su corazon, a. ver 
sí le faltaba algo mas que hacer, ó pa^ 
decer por los pecadores: Qjúd ultra de -
huí f acere> O* non feci ? Qué debí yo 
hacer por los pecadores, y no lo hice? 
Qué me falta, que hacer? O Reden-
tor de mi alma ! Nada mas te queda 
que hacer, llegaste á la cumbre mas al-
ta de la caridad, y á la ultima raya del 
amor; quinto pudo hacer tu amor, 
tanto has hecho, y padecido. Viendo 
pues el Salvador , que nada le faltaba 
ya , que hacer en obediencia de su Pa-
djrey y remedio de las hombres, le* 

van-s 
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vantóla voz, y con un generoso atec-¡ 
to dixo: Consummatum est: ya todo esta 
acabado, ya todo esta concluido. Ben-
dito seas, Redentor de mi a l t m , p o r 
tan inmenso beneficio , y caridad» 
Dame , Señor, por tu sangre preciosí-
sima, que yo también pueda decirte 
de mi mala vida con verdadero arre«* 
pemimiento : Ya todo esta acabado, 
ya se acabó el ofenderte> ya se acabó 
mi escandaloj ya se acabó mi torpeza? 
ya todo está concluido por tu amor* 
ya todo está acabado. 

Ay , aimas! Qual estaría en esteins-» 
tante aquel corazon, y aquella volun* 
tad de Jesu Christo? Qué fuegos, que 
finezas, qué ternuras! Este es el t iem-
p o , almas, de lograr vuestro amor, que 
está ardiendo Jesús. Ya está todo, dice, 
acabado, todo consumado, yá no me 

res-
* 
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rèsta mas ; hasta aquí pudieron llegar 
mis amarguras; ya el fuego llego à a r -
der hasta donde pudo; yà hierve el co-
razón dentro de mi pecho en su ma-
yor incendio. A la hoguera, corazones 
amantes, al pecho de Jesus , elados pe-
chos. O tibios corazones ! Yàesto està 
acabado. O pecadores insensibles ! Yi 
esto està concluido; yà està la llama 
en punto ; arrojaos à la hoguera del 
corazon de Jesus; amor, y mas amor; 
arder, v masa^der. Asi sea, mi Jesus! 

» 
Acabe oy también mi corazoh des-
hecho de do lor , y abrasado en tu 
amor. 

Jqui la meditación , y Lamentación. 
Luego en accisn de gracias por biVer 
perficionado el Señor nuestra Redención, 
se re%a cinco Veces lo siguiente. 

Gracias ce d q i , Seáqr, porque per-
ii-
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ficionaste mi Redención ; sea , mi Je-
sús , para mi salvación. 
Luego se dice: Creo en Dios, espero, Scc. 

SEPTIMA PALABRA, 
que habló el Señor en la Cruz: 
Tadre en tus manos encomiendo 

mi Espíritu. 
E N esta postrera palabra nos dá 

nuestro amorosísimo Reden-
tor el ultimo documento de su amor, 

•enseñándonos el a&o mas importan-
te , y sublime para la hora ultima de 
la muerte: este es, arrojarse, y poner-
se todo con rendida confianza en ma-
nos de Dios , como en manos de nues-
tro Padre. A morir enseña JesuChris* 
to: aprendamos, Christianos, lo que es 
la muer te , de la de nuestro Salvador. 
O qué trance tan terrible! O qué pun-
to tan arduo! Al acercarse á él un Dios y 

Hom* 
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Hombre , se Inmuta su sagrada H u -
manidad, pierde su color el semblan-
te ; se acardenan los labios, todo el 
cuerpo se estremece con las fatigas, y 
agonías. Aun aquel clamor grande, y 
esforzado, ccn que ya para espiraren-

k comendó su Espíritu en manos del 
Eterno Padre , que le podía librar de 
la muerre, fué acompañado de tiernas 
lagrimas : Cum chmore valido , <6r la* 
cbtymis. Esto es morir un, Hombre , y-
Dios. Y miráis, hombres, la muerte 
con tanta indiferencia? Mortales sois, 

1 y vivís tandesciudados? O qué insen-
sibles os mostráis á la consideración 
de un momento tan tremendo ! AU 
mas , mirad en J Í S U S lo que es morir: 
ved lo que es agonizar : qué batallas! 
Que fatigas! Qué dolores! O fuerte 
trance ! Y como hai persona, que de-

xe 
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xe para entrnces 3 entre tan congo jen 
sasamarguras , sus disposiciones ? < Có^ 
roo hai hen b u , que dt xe para enton-
ces, entre tantas y tales fat igas, el ne* 
gocio mas serio, y difícil de la salva* 
cion? Af horas de agonía! Quien po-
drá ponderarlas! Q u é batallas las del 
apartamiento del Airna de J sus, y de 
su sagrado cuerpo! Miraba el alma 
santísima en aquel cuerpo su fino 
compañero; miraba en él aquella car-
ne pura de Maria, aquella unión estren 
cha : y al quererse arrancar, era tan 
doloroso el apartamiento, que obligó 
á que se mudase, y estremeciese co-
da la Sacratísima Humanidad. O 
fuerza del morir ! O duro golpe, que 
hace estremecer a un Hombre Diosí 
Pero bendito seáis, mi Jesús, que os 
pusisteis en estas agonías; para va-» 



*3 
idearme a mi el río ¡Je mis congojas. 
Vos , Señor , las pasasteis, para sua-
vizarme las amarguras de mi muerte. 

Estando, pues, en este trance Nues-
tro Redentor Jesús , hizo silencio, 
y pidió atención á los mortales con 
aquel clamor grande, y valiente , dan--
do á entender, que y a queria morir; 
y para enseñarnos el modo mas al«-
t o , y seguro , antes de espirar, en-
comienda , y pone su Espíritu en ma-
nos de su Eterno Padre , diciendolc 
con gran reverencia : Padre , en tus 
manos encomiendo mi Espíritu. O 
qué enseñanza tan alta , y tan divina! 
En este a¿to honra Jesu Christo á su 
Eterno Padre , con la mayor honra, 
que pudo darle ; porque poniendo en 
sus manos su Espíritu, muestra- para 
con su Padre su inmeqso amor , y su 

se-
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segura confianza , su profunda hu-
mildad, y su total rendimiento; pues 
se entrega todo á su disposición , y 
previdencia , como á Padre F e l , Jus-
t o , Santo, y Poderoso, que á quien 
se fia de é l , nunca puede falcar , ni 
dexar de ser asylo infalible de mise-
ricordias, y seguridades; y que entre* 
gada en sus manos el alma , no puede 
dexar de ser feliz , y bienaventura-
da. Asi nos enseña Christo con el 
a¿fc> mas sublime de su doctr ina , y 
perfección á morir. O Padre Eterno, 
Jus to , y S¿nto ! Con el Agrado Espi- 1 

ritu de tu amabilísimo jesús pongo 
también , y encomiendo mi espíritu 
en tus manos; recíbeme, Señor, desde 
ahora para siempre ; mírame ago-
nizando entre tantos riesgos de ofen-í 
derce ; mírame batallando, y desfi< 

lie-



Ilecíendo entre mis tentaciones, y mis 
caídas; no me dexes de tus manos, 
Padre piadosísimo , que con tu dul-» 
cisimo Hijo Jesús encomiendo mi 
espíritu en tus manos , no solo en la 
hora de mi muerte , sino también en 
todo el t iempo de mi vida. En rus 
manos encomiendo , Señor, mi es* 
piritu , cjuanto tengo , y quanto soi. 
Ten misericordia de mi. 

jíqui su meditación, y Lamentación. 
Luego se lee U siguiente, para moVer mas 
la ternura con lo que paso al espirar el 

' Señor. 
Ha vi en do nuestro Redentor Je-

sús encomendado su Espíritu en ma-
nos de su Eterno Padre , reconocióse 
iba ya acercando la hora de espirar? 
y para que todo el mundo conociese, 
que moría Libre , y voluntariamente 
de obediente á su Padre, y cié aro n-

E te 
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te á los hombres , dio licencia 3 la 
muer t e , para que llegase. Por eso an-
tes de mor i r , para mostrar , que la 
muerte no le derribaba la esbeza, sino 
el peso inmenso cíe su amor ; él mis-
m o antes de espirar , inclinó blanda-
mente sobre el pecho su Sacrosanta 
Cabeza. O inclinación llena de pro«»; 
fundos mysterios! Con esta inclina-: 
cion significó el Salvador su obediem 
cia á su Eterno Padre , su inclina* 
c i o n , y amor á los hombres, su po-> 
breza, y humildad ; que no tenia en 
la Cruz , donde reclinar su Cabeza; la 
gravedad de nuestras culpas, que con 
su peso le h¿cian inclinar la Cabeza 
hasta morir. Inclinó también la Ca-i 
beza á la tierra ingrata , para despe-
dirse de ella, y dar le , al espitar, co« 
m o al principio del m u n d o , espiri* 
tu denaeva vida. También la indi-; 

- _ — - • 



6 7 
no para llamar con esta seña á los pe* 
cadores á su amor , combidandolos 
alas ternuras, y finezas de si! pecho. 
Ultimamente dirigió esta inclinación 
azia su dulcísima Madre Maria , Que 
estaba trapasada de dolor al pie de la 

* Cruz , para hacerla esta profunda re« 
verenda , y despedirse de ella , enca-
minando i ella también el ultimo ali-
ento de su vida , para enseñar á los 
hombres , que ninguno puede salir 
bien del m u n d o , sino es encaminan-* 
do á Maria , y por Maria el ultimo 

> aliento de su vida. Bendito seas, 
Maestro de mi vida , por los t m s , 
terios de tu sagrada inclinación , y 
por lo que en ella me enseña tu inn 
finita caridad ! 

Inclinada asi con tantos mystej 
rios la Cabeza de nuestro amorosisu 
rno Redentor , no restándole ya que 

E 2 



58 
hacer para exhalar el a lma, comienza 
á inmutarse , y á estremecerse todo 
su sagrado Cuerpo 5 al querersele de-* 
sunir su alma Sacratísima. La muer-
te ya , para exercitar su oficio, em-
pieza a despojarle eí color a, su her-i 
ilesísimo rostro ; ya le eclypsa los 
o p s , ya ie afila la nar is , ya le po¿ 
ne cárdenos los labios, ya !e mar~» 
chita las mexilías, ya le desfigura el 
semblante, ya le eleva el pecho, ya 
le va robando la respiración ; y al 
reconocer todas las criaturas insensi-
bles, que ya quiere espirar su Criador, 
no pueden conteniese de sentimiento; 
ya se comienzan á inmutar les Ele-
mentos ; ya el Sol se enluta, la Lu-
na se ensangrienta , los Cielos se obs^ 
curecen , la tierra g i m e , y tiem-
b la , las piedras se despedazan, y el 
mundo iodo llora, y se estremece, Ay 
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mí Jesús! Espera un poco , Señor, 
que yo cambien quiero morir con 
Vos; mueramos juncos , Jesús mro, 
que si Vos morís de amor por mi^ 
yo quiero morir de smor por Vos: 
no quiero ya v iv i r , Dios mió , sí 

* os he de volver á ofender , y c tu i 
cificar. 

O Jesús de mi corazon ! Ya veo 
que se acerca la hora , bien puedes yat 
m o r i r , Redencor de mi a lma , que 
todo el C ie lo , y coda la cierra están 
con grande expe&acion , esperando 

> tu muerte ; la espera tu Eterno Padre 
con las manos abiertas , para recibir 
tu Espíritu; ¡a esperan los Angeles; 
para aplaudir tu vi&cria ; los San-
tos Padres del L i m b o , para ilustrar-
se con tu vista en gloriosa libertad; 
la esperan todos los Justos , para ren-
dirte eternas gracias , y alabanzas;' 
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la esperan todos los pecadores, pa-* 
ra romper de dolor sus pechos con 
firme resolución de nunca mas serte 
ingratos ; la espera finalmente todo 
el mundo , para renovarse , y los 
hombres todos , para verse redimí«! 
dos de la esclavitud de la culpa. 

Viendo , pues, el Señor la ex-
pedac ion , y suspiros, con que todo 
el mundo espera su muerte , se rin-
de ya a sus ansias, y entre amores, 
y ternuras de los pecadores , entrega 
su Espíritu á so Eterno Padre , su 
Vida , y sangre por el remedio ge- 1 

r.eral de todos los hombres, E a , mí 
Jesús dulcísimo, ya es hora, mue-
re en buena hora, Redentor de mi 
alma; y quando estés con tu Eter-
no Padre despues de muerto , pide-i 
l e , Señor, que siempre estemos con-
t i g o , qus vi yarnos, y muramos en tu 

gra. 
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gracia , y en cu amor por w preciosisí^ 
ma Sangre , Pasión , y Muerte , que 
por tu gran reverencia serás o ido , y 
bien despachado á favor de nosotros 
los pecadores , redimidos , y amados 
tuyos. 

O Dios altísimo! O Magestad 
incomprehensible ! T u solo , Gran 
Señor, sabes comprehender , y apre-
ciar la muerte de tu Hijo Nuestro 
Señor Jesu-Christo. El hombre la 
oye , y se queda insensible , ciego, 
sordo, y mudo. Vé morir á su Dios, 
y no suspira , ni llora , ni se inmu-
ta , quando su Dios muere , porque 
él eternamente no muera en el In-
fierno. O qué cargo tan terrible ! O 
Viernes Santo ! O tres horas de 
agonía! Mortales , despertad esos 
ojos de vuestra Fé dormida > por 
vosotros muere vuestro Dios:? y no 

hay 



hay , quien muera con su Dios de 
amor , y de dolor ? Por vuestros peca-
dos muere: ¿ y no hay quien muera de 
dolor de ha ver pecado ? O Dios ! • O 
Cielos! O piedras, prestadnos vues* 
tro dolor , para morir oy con nuestro 
Redentor Jesus de amor , y senti-* 
miento ! A morir , almas, con Jesu-* 
Christo, à morir de s m o r , à morie, 
de dolor dehaverle ofendido. 

jíntes de las tres se canta el Credo, 
y en dando las tres, que es la bora en 
eque el Señor espiro , se hace un fervoro» 
50 Jeto de Contrición. Un toio lo qual 
se reparte con proporción el tiempo de 
tres horas. 



A D O R A C I O N A L A S 
Santísimas Llagas de Christo 

Nu?stro Señor. 
J[ la del fie izquierdo, 

ÁDorote , Santísima Llaga 5 y o S 

doí, Señor, por ella las gracias. 
Por ella, y por el dolor, que ocasionó 
á vuestra Madre Santísima , os pido 
una vivaFé,y que me perdonéisquan-» 
to os he ofendido con to jos mis pa-
sos , y movimientos. 

Tadre nuestro <src. Gloria Tatri, <&c¿ 
Jila del fie detecho. 

1 7 1 Doro te , Santísima Llaga, y os 
JLJL do i , Señor , por ella las gracias. 
Por ella, y por el dolor, que ocasionó 
á vuestra Madre Santísima , os pido 
una firme esperanza, y c\ue me perdo-
néis quanco os he ofendio con todas 
mis acciones, y palabras. 

Tadre nuestro. QlorU Tatri, Crc. 



jt la ie la mano izquierda. 
D ó r e t e , Santísima Llaga, y os 

d o í , Señor , por ella las gra-
cias. Por e l la , y por el dolor ,que oca-
siono a vuestra Madre Santísima, os 
pido una ardentísima caridad , y que 
me perdonéis quanto os he ofendido 
con mi vista , y demás sentidos. 

Tadre nuestro} <src, Gloria TatriJ 

yí la de la mano derecha• 
Dorote , Santísima Llaga, y os 

doí , Señor, por ella las gra^ 
cías. Por ella, y por el do lo r , que oca-
sionó a vuesrra Madre Santísima > os 
pido una verdadera contrición de mis 
c u ! p a s , y q u e me perdoneis qaanto 
os he ofendido ecn el mal empleode 
mí memoria , entendimiento , y vo-
luntad. 

fadre nuestro, Gloria ¡Tatri, <src. 
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yí U del Sagrado Costado. 

A D o r o t e , Santísima Lhga , y oí 
do i , Señor, por ella las gra-

cias. Por ella , y por el dolor, que oca-
siono à vuestra Madre Santísima, os 
pido perseverancia final en vuestra 
gracia , y que asi como fué herido 
vuestro Corazon con el hierro de la 
Lanza, y el de vuestra dolorosisima M a j 

dre con el cuchillo de su dolor ; asi 
penetren el mió vuestras soberanas 
luces, para siempie amaros, y nun-i 
ca ofenderos, queriendo antes morir, 
que pecar. 

Tadre nuestra, <¿rc. Gloria Tatri, <&c. 

Tres Ave Marias con un Gloria Tatri 
à M&ria Santísima, en reverencia de lo 
qite padeció en estas tres horas. 
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O R A C I O N A LA SEñORA. 

AFligidisima Madre , y Señora, 
por quanto padecisteis al pie 

de la Cruz en estas horas, en espe-
cial por la ultima agonía , y vuestro 
excesivo dolor 9 al espirar vuestro Di -
vino Hijo Jesús, os suplico, fixeis en 
mi corazon sus Llagas, y vuestros Do-
lores, y que me asisrais en mi ultima 

agonía , para lograr con vuestra 
asistencia una buena muerte» 

Amen. 

-kyic * * * 
"kyfk 

* * * 
* * * 
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VERSOS, QJJ E S E TOV\AN 
cantar ai tiempo, que se meditan las siete 

Talabras en las tres bóras. 
.Antes de dar principio a las palabras, 

se cantara. 
L Calvario, Almas, llegad, 

Que nuestro dulce Jesús 
Desde el Ara de la Cruz 
Oy á todcs quiere hablar. 

Después de la primera Tal abra. 
Pues que fui vuestro enemigo, 

Mi J?sus, como confieso, 
Rogad por m i , que con eso 
Seguro el perdón consigo. 
Quando loco te ofendí, 
No supe lo que me hacia; 
Buen Jesús del Alma mia, 
Regad al Padre por mi. 

Vespues de la segunda Tatabra. 
Reverente el Buen Ladrón 

Jmploió vuestras piedades; 
YQ 
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Yo también de mis maldades 
Os p ido , Señor, perdón. 
Si al Ladion arrepentido 
Dais lugar alia en el Cielo, 
Ya yo cambien sin recelo 
La Gloria, mi Dueño, os pido. 

Vespues de la tercera Tatabra. 
Jesús en su Testamento 

A la Virgen oy nos da: 
O Maria ! quien podra 
Explicar tu sentimiento ! 
H:jo vuestro quiero ser, 
Sed vos mi Madre , Señora, 
Q u e os prometo desde ahora 
Finamente obedecer. 

Vespues de la quarta Talahra. 
Desamparado se vé 

De su Padre el H»jo amado: 
Ha maldito mi pecado, 
Que de esto la causa fue! 
Quien quisiere consolar 
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A Jesús en su dolor, 
Diga de veras: Señor, 
Me pesa: no mas pecar. 

Vespues de la quinta Talahra. 
Sed, dice Christo, que cieñe; 

Mas si quieres mitigar 
"La sed , que le llega a ahogar, 

Darle lagrimas conviene. 
La hiél , que brinda un Ministro, 
Si la gusta , no la bebe: 
Como quieres tu , que pruebe 
La hiél de tu culpa Christo? 

Vespues de la sexta Tatabra. 
1 Con voz quebrada tu Dios 

Habla ya mui desmayado, 
Y dice , que del pecado 
La Redención consumó. 
Ya Jesús se vé espirar, 
Ya Jesús se ve morir: 
Quién pues no llega a rendir 
La vida con el pesar ? 



So 
Deslíes de la séptima Tal aira. 

A cu iircrno Padre ya 
Su Espíritu le encomienda; 
Si tu vida no se enmienda,< 
En qaé manos parará? 
En las tuyas desde ahora 
Mi A m i entrego, jt;sus mío, 
N ) me mires con desvio 
En aquella fatal Lora. 

DESPUES DE E N T O N A R EL 
Et mortuus est del Credo, 

se cantara. 
Y A murió mi Redentor, 

Ya murió mi Padre amado, 
Yá murió en la Cruz clavado 
Mi D i o s , mi Padre •> mi Amor. 
Av ! Ay! Avi Triste en* m i l 
Ay! Ay 1 Ay ] Mi coiazoa! 
Rómpete de compasion, 
.Que Jesús murió por ti. 

F I N . 


